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ANÁLISE DA RELAÇÃO ENTRE HETEROGENEIDADE DO SEDIMENTO, USO E 
OCUPAÇÃO DO SOLO E MACROINVERTEBRADOS BENTÔNICOS NO 

RESERVATÓRIO POÇÕES, PARAÍBA

Joalyson Santos de Andrade1

RESUMO

A forma em que o ser humano utiliza o solo produz consequências que são 
expressas no uso e ocupação da terra. Desta forma, esse estudo teve como objetivo 
avaliar como o uso e ocupação da terra e a composição granulométrica do 
sedimento pode direcionar os grupos de alimentação funcional dos 
macroinvertebrados bentônicos em um reservatório no semiárido da Paraíba. Para 
isso, o reservatório de Poções, Paraíba foi escolhido para realização de amostragem 
de macroinvertebrados e sedimentos, os quais ocorreram em maio e dezembro de 
2022. Complementar aos dados biológicos foram obtidas imagens do satélite 
Copernicus Sentinel do reservatório e seu entorno. Com isto foi realizado o uso e 
ocupação do solo para os meses de amostragem. Análise como Permanova, 
possibilitou uma visão geral das diferenças entre sedimentos ao longo do 
reservatório. Para avaliação do grupo de alimentação funcional dos 
macroinvertebrados foi aplicado uma CMW e a partir desses dados foram realizadas 
correlações de Pearson para verificar as suas relações. Como resultados, na 
paisagem do entorno do reservatório observamos uma maior porcentagem de 
vegetação arbórea (30%) e solo exposto (27%). Nas áreas próximas aos pontos de 
coleta foi perceptível uma dominância de organismos dos grupos raspadores e 
filtradores em solos arenosos. Isto posto, destaca-se a falta de uma gestão integrada 
dos recursos hídricos e do uso do solo na região, considerando os impactos das 
atividades agrícolas e urbanas sobre a qualidade ambiental. Visto que, nesse estudo 
evidencia uma relação negativa entre o uso, sedimentos e grupos alimentares.

Palavras-Chave: heterogeneidade de habitat; ecossistemas; granulometria.

ABSTRACT

The way in which human beings use the soil has consequences that are 
expressed in the use and occupation of the land. The goal of this study was to 
assess how the land use land occupation and the granulometric composition of the 
sediment can drive the functional feeding groups of benthic macroinvertebrates in a 
reservoir on the semiarid of Paraíba. To this end, the Poções reservoir in Paraíba 
was chosen for macroinvertebrate and sediment sampling, which took place in May 
and December 2022. Copernicus Sentinel’s satellite images of the reservoir and its 

1 Aluno de Graduação em Ciências Biológicas na Universidade Estadual da Paraíba – Campus I.
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surroundings were obtained to complement the biological data. With this, land use 
and occupation was calculated for the months of sampling.Analysis such as 
Permanova provided an overview of the differences between sediments along the 
reservoir. To evaluate the functional feeding group of macroinvertebrates, a CMW 
was applied and Pearson's correlations were performed to verify their relationships. 
As a result, in the landscape surrounding the reservoir we observed a higher 
percentage of vegetation (30%) and exposed soil (27%). In the areas close to the 
collection points, there was a dominance of organisms from the scraper and filter 
groups in sandy soils. This highlights the lack of integrated management of water 
resources and land use in the region, considering the impacts of agricultural and 
urban activities on environmental quality. This study shows a negative relationship 
between land use, sediments and food groups.

Keywords: habitat heterogeneity; ecosystems; granulometry.

1 INTRODUÇÃO

    Os ecossistemas aquáticos proporcionam microhabitats que favorecem o 

estabelecimento de espécies que contribuem para a biodiversidade, os quais são 

essenciais para sua a manutenção e produtividade desse sistema (HARPER et al, 

1997). Um deles é o substrato mineral, que são partículas de diferentes tamanhos 

em diferentes manchas (ex., argilas e/ou siltes, pedras) (DEMARS et al, 2012). 

Essas diferentes partículas influenciam a biodiversidade, pois as espécies podem 

preferir tamanhos de substrato específicos, sejam partículas maiores ou menores 

(GALLUCCI et al, 2012). 

        O equilíbrio entre a diversidade de sedimentos e a capacidade de fluxo de um 

reservatório é um fator fundamental da geomorfologia aquática, revelando o estado 

de degradação de um sistema e também controla as texturas do substrato, duas das 

características mais importantes que contribuem para aumentar a heterogeneidade 

do habitat (YARNELL et Al, 2006). Além disso, com os efeitos herdados dessas 

alterações ao longo do tempo tem-se uma modificação conformacional na paisagem 

culminando em um padrão que depende das características do solo (RICKLEFS e 

RELYEA, 2014). Os ambientes aquáticos podem ser influenciados pela sua 

paisagem de entorno, visto que alteração nas suas margens podem causar uma 

diminuição na heterogeneidade do substrato. Como visto em PORST et Al, (2019), 

nesse estudo percebeu-se uma redução da complexidade de habitats em margens, 

pois margens que não sofrem alterações são estruturalmente complexas, como por 

exemplo os bancos de algas e raízes de árvores.
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No entanto, esses habitats complexos quando exposto às ações 

antropogênicas são alterados para areia e/ou pedra. Desta forma, com habitats 

arenosos houve uma diminuição de espécies especialistas e um aumento em 

espécies generalistas, que são mais resistentes aos impactos antropogênicos. 

Sedimentos mais grosseiros, como cascalhos, criam espaços intersticiais que 

servem como abrigo para invertebrados aquáticos, respiração e áreas de desova 

para peixes (CULP et al, 2011). Por outro lado, sedimentos mais finos, como silte e 

argila, são importantes para organismos que se alimentam por filtração ou que 

constroem tubos no substrato (PALMER et al, 2014). 

O uso e ocupação do solo são uma das ações humanas que mais degradam 

os ecossistemas aquáticos, pois causam mudanças no uso e/ou cobertura da terra 

numa determinada área devido às atividades agrícolas, pecuária, povoações, áreas 

construídas e mineração (TOLESSA e KIDANE, 2017). Este processo causa um 

desfoque na disponibilidade e qualidade do solo, matéria orgânica, nutrientes e 

água, criando um desequilíbrio no ecossistema e nos sistemas hídricos 

(NASCIMENTO e FERNANDES, 2017). De modo que, pode ocorrer a erosão do 

solo das margens dos sistemas hídricos, que acumula no fundo e acarreta no 

aumento dos sólidos em suspensão, amplia a turbidez e polui a água com nutrientes 

lixiviados (AGUIAR et al, 2009).

Entre os ecossistemas aquáticos que sofrem pelo uso da terra em seu 

entorno estão os reservatórios que são ecossistemas aquáticos criados para o 

armazenamento de água principalmente nas regiões áridas e semiáridas, para 

prover recursos hídricos utilizados no consumo e também para necessidades 

domésticas dos habitantes próximos ao reservatório (OYAMA e NOBRE, 2004; 

VOTRUBA, 1989). Além disso, são construídos para outros propósitos como, pesca, 

armazenamento de água para irrigação, dessedentação animal (AZEVÊDO et al, 

2017). Contudo, embora importantes para as populações humanas próximas, os 

reservatórios do semiárido sofrem com constantes impactos devido às atividades 

antrópicas associadas ao uso da água, isso tem consequências na diminuição da 

qualidade da água e diminuição da diversidade (ÁLVARO et al, 2023; MELO et al., 

2022; PAIVA et al., 2023).

Uma das principais comunidades biológicas presentes nos reservatórios são 

os macroinvertebrados bentônicos que habitam o substrato de fundo durante pelo 

menos parte do seu ciclo de vida (ROSENBERG E RESH, 1992). A distribuição das 
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espécies e comunidades de macroinvertebrados aquáticos respondem a fatores 

ambientais, tais como as características do habitat, qualidade da água, qualidade 

dos sedimentos, granulometria dos sedimentos e por fatores biológicos como a 

competição e a predação (PEETERS et al, 2004). A presença de diversos 

micro-habitats em ambientes aquáticos é essencial para manter a diversidade 

funcional das comunidades de macroinvertebrados bentônicos (WALLACE e 

WEBSTER, 1996). A heterogeneidade proporciona diferentes recursos que 

sustentam variados grupos tróficos, desde fragmentadores em áreas com vegetação 

até coletores em regiões com menor velocidade da água (LOKE e CHISHOLM, 

2022). Ambientes com maior complexidade estrutural, como aqueles com macrófitas 

e troncos submersos são os principais recursos consumidos por 

macroinvertebrados, são a camada epilítico nas superfícies do substrato, detritos 

grossos; proveniente da vegetação ripária, e os detritos finos; vindo dos depósitos 

do substrato ou suspensos na coluna d’água (BENKE et al, 1999). As funções 

ecológicas facilitam o estudo das dinâmicas tróficas nos sistemas aquáticos pois 

agrupam a comunidade bentônica em grupos de nutrição funcional (FFGs), 

(CUMMIS e KLUG, 1979). Desta forma, com os FFGs é possível perceber macro 

interações no ambiente entre abióticos e bióticos como em Vannote et al., (1980), 

em que foi usado dados de distribuição dos FFGs e relacionou-os com gradiente 

ambiental para avaliar a qualidade de meios aquáticos. Com distúrbios nos sistemas 

é inevitável um desequilíbrio nos FFGs, refletindo em condições de estresse no 

ecossistema (UWADIAE, 2010; TOMANOVA e HELEŠIC, 2006). 

Dentro de uma comunidade há diferentes tipos de reações dos 

macroinvertebrados às pressões no meio aquático, isso resulta em um conjunto de 

respostas graduais e reconhecíveis à perturbação ambiental (OLLIS et al, 2015). Os 

macroinvertebrados bentônicos são um dos grupos mais comuns de organismos 

utilizados para avaliar a saúde do ecossistema aquático, a presença ou ausência 

desses organismos demonstra o nível de perturbação desse meio (CALLISTO e 

GONÇALVES, 2005). Os macroinvertebrados bentônicos diferem entre si, em 

relação à poluição orgânica, desde organismos típicos de ambientes limpos ou de 

boa qualidade de águas (p. ex. Plecoptera e Trichoptera), passando por organismos 

tolerantes (p. ex.Heteroptera e Odonata) até organismos resistentes (p. ex. alguns 

Chironomidae) (BARBOUR, 1995). 
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Diante disso, esse estudo teve como objetivo avaliar como o uso e ocupação 

da terra pode interferir na heterogeneidade do sedimento de reservatórios e 

consequentemente na estrutura funcional de alimentação dos macroinvertebrados 

bentônicos. Foi usado como hipóteses; as alterações no uso e ocupação do solo 

promove sedimento menos heterogêneo no habitat e consequentemente causando 

uma seleção de espécies mais adaptadas ao meio, gerando uma diminuição em 

fragmentadores pela redução da vegetação decídua e aumento de raspadores e 

filtradores devido áreas urbanizadas.

2 MATERIAIS E MÉTODOS

2.1 Caracterização da área de estudo e desenho de amostragem 

O reservatório escolhido para esse estudo foi o de Poções localizado no 

riacho Mulungu, município de Monteiro, Paraíba, a aproximadamente 15 km da sede 

municipal. Esse reservatório configura-se como um importante corpo d'água na 

sub-bacia do Alto Paraíba (7°53'38"S e 37°0'30"W). Com capacidade de 29.861.562 

m³ e espelho d'água de 773,41 ha, este reservatório desempenha um papel crucial 

no equilíbrio hídrico regional. Sua bacia hidrográfica, com área de 656 km², drena 

uma extensa região de 6.717,39 km², submetida a uma precipitação média anual de 

588 mm (MOURA et al., 2020). 

A amostragem ocorreu em 15 pontos distribuídos na região litorânea do 

reservatório (previamente selecionados por imagens de satélite (MACEDO et al, 

2016), os quais primeiramente foram realizadas no mês de maio e logo após 

repetida em dezembro de 2022. 

2.2 Caracterização do uso e ocupação do solo

Para analisar o uso e ocupação do solo foi feita a captura das imagens do 

satélite Copernicus Sentinel usado o Google Earth Engine com um script em 

JavaScript, o qual aplica filtros com base no reservatório estudado. Um dos filtros foi 

uma máscara de 10km ao redor do reservatório de Poções que demonstra a área de 

estudo.
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As classes para a caracterização do uso e ocupação da terra foram a 

presença de água, vegetação arbórea, vegetação rasteira, solo exposto, agricultura 

e área urbanizada. Um buffer foi realizado ao redor de cada ponto amostral no 

reservatório com um raio de 50m, que possibilita relacionar com os dados do 

sedimento e da comunidade bentônica. Logo após para a caracterização da área, foi 

usado o QGIS versão 3.36.3 com a opção r.report do Grass versão 8.3.2 na caixa de 

ferramentas de processamento que resultou na área de cada classe. 

2.3. Coleta de dados granulométricos

A análise da composição sedimentar do reservatório foi realizada 

considerando a composição granulométrica. O processo de amostragem foi efetuado 

mediante a utilização da draga Eckman-Birge, que tem 225 cm², em cada ponto 

amostral do reservatório nos dois períodos de amostragem. Os sedimentos 

coletados em cada ponto de amostragem foram colocados em recipientes de 

alumínio e subsequentemente submetidos a um processo de secagem em 

temperatura ambiente, para a remoção da umidade residual.

     Para a determinação da composição granulométrica, adotou-se o método de 

peneiramento proposto por Brown et al. (2000), que se baseia no princípio da 

separação mecânica das partículas. Este procedimento envolveu a utilização de um 

conjunto de seis peneiras com diferentes tamanhos de malha, permitindo a 

classificação do sedimento nas seguintes frações: argila (<38 μm), silte (38-63 μm), 

areia fina (63-250 μm), areia média (250-500 μm), areia grossa (500-1000 μm) e 

cascalho (>1000 μm). A agitação mecânica do conjunto de peneiras promoveu a 

segregação eficiente das partículas, possibilitando uma caracterização detalhada da 

distribuição granulométrica do sedimento.

2.4 Caracterização dos macroinvertebrados

  Nos períodos de amostragem foram coletadas amostras de sedimento em 

cada ponto de estudo usando uma draga Eckman-Birge. Em situ, fixamos as 

amostras com álcool a 70%. Em laboratório, lavamos as amostras em peneiras com 

malha de 0,5 mm. Os macroinvertebrados bentônicos que ficaram retidos foram 

separados e conservados em etanol 70%. Posteriormente Identificamos os 
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organismos até o menor nível possível de classificação (gênero para Chironomidae 

e família para outros insetos) com a ajuda de chaves de identificação especializadas 

(CARVALHO e CALIL, 2000; FERNÁNDEZ e DOMÍNGUEZ, 2001; MERRITT E 

CUMMINS, 1996; PETERSON, 1960; TRIVINHO-STRIXINO e STRIXINO, 1995). Os 

gastrópodes e bivalves também foram conservados em etanol 70% mas apenas as 

conchas que continham o corpo mole do molusco foram incluídas para compor os 

dados.

A classificação de grupos de nutrição funcional (Figura 1) foi realizada 

mediante a literatura de modo a verificar em artigos qual guilda trófica representa 

majoritariamente os gêneros e famílias encontrados (ARMITAGE et al, 2012; 

CRANSTON, 2004; LENCIONI et al, 2018; PORINCHU e MACDONALD, 2003; ZILLI 

et al, 2009).

Figura 1 - Representação Das Guildas Tróficas

Guilda Trófica 

Coletor Catador
Fragmentador
Filtrador
Raspador
Predador

Figura 1. Quadro com a relação das guildas tróficas mais representadas entre os gêneros coletados.

Fonte: Elaborada pelo autor, 2024.

2.5 Análise de dados

     A PERMANOVA foi empregada para avaliar potenciais diferenças 

significativas na distribuição das frações granulométricas (cascalho, areia grossa, 

areia média, areia fina, silte e argila) entre os pontos de amostragem distribuídos ao 

longo do reservatório. Esta abordagem não-paramétrica, fundamentada em 

permutações, apresenta a vantagem notável de não pressupor normalidade 

multivariada dos dados, tornando-a particularmente adequada para análises 

ecológicas (LEGENDRE E ANDERSON, 1999).

     Para analisar os grupos de nutrição funcional foi empregado a análise de 

Média Ponderada da Comunidade (CWM, "Community-Weighted Mean"), a qual 

representa uma ferramenta estatística amplamente empregada para investigar as 

relações entre a abundância de espécies e características funcionais da 
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comunidade, de forma categórica. A implementação da análise CWM envolve a 

ponderação dos valores dos atributos funcionais pela abundância relativa das 

espécies presentes na comunidade. Este procedimento permite a obtenção de um 

valor médio para cada atributo funcional (LAVOREL et al, 2008). No contexto da 

correlação entre abundância de espécies e grupos de nutrição funcional, a análise 

CWM proporciona uma avaliação robusta da predominância de estratégias 

nutricionais na comunidade estudada. 

     Para avaliar o uso e ocupação do solo foi considerada a implementação da 

análise de correlação de Pearson pois é amplamente empregada para investigar as 

relações lineares entre variáveis contínuas. Essa análise entre os resultados do uso 

e ocupação do solo visa estabelecer uma relação estatisticamente significativa para 

cada um dos pontos amostrais considerados no estudo. Este procedimento permite 

quantificar o grau de associação linear entre estas variáveis, fornecendo um 

coeficiente de correlação (r) que varia de -1 a +1, onde valores próximos a ±1 

indicam uma forte correlação, enquanto valores próximos a 0 sugerem uma 

associação fraca ou inexistente (ZUUR et al, 2007). A análise de covariância entre o 

uso e ocupação do solo, CWM e granulometria oferece informações sobre a 

heterogeneidade da paisagem e os grupos de nutrição funcional das comunidades a 

partir da função cor() com a tabela dos resultados do uso e ocupação e CWM como 

parâmetros obteve duas tabelas a de correlação e significância. Todas as análises 

foram feitas a partir de scripts em R software (R CORE TEAM, 2024), considerando 

o pacote Vegan (OKSANEN et al, 2024) para os dados granulométricos de cada 

pontos amostrais nos dois meses com 9999 permutações usando o método 

“Euclidian”. O pacote FD (LALIBERTÉ et al, 2014) com função functcomp() para a 

análise da CWM.  

3 RESULTADOS

3.1 Classificação do uso e ocupação do solo

  Ao analisar o uso e ocupação do solo, observamos que no mês de maio 

(Figura 2) a categoria "Vegetação arbórea" é predominante na maioria dos pontos, 

frequentemente representando mais de 30% da área. "Urbano" tem percentuais 

geralmente baixos, com alguns pontos chegando a 0% e o máximo sendo 11,90% no 

Ponto 12. A classe "Agricultura" varia consideravelmente, de 7% no Ponto 13 até 
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41,70% no Ponto 15. As categorias "Solo" e "Vegetação rasteira" mostram grande 

variabilidade entre os pontos, indicando diversidade na paisagem. Enquanto no mês 

de dezembro “Vegetação arbórea” aumentou (3-4%) devido à estação chuvosa. 

”Agricultura”: Leve aumento (2-3%) devido à disponibilidade de água. “Solo” recebeu 

uma redução de cerca de 10-20% devido a uma leve inundação das margens.

Figura 2 - Uso E Cobertura Do Solo

Figura 1: Caracterização do uso e cobertura do solo no reservatório de Poções em Monteiro, PB no 

ano de 2022. Cada ponto amostral possui uma área hachurada de 50m ao redor do ponto de coleta.

Fonte: Elaborada pelo autor, 2024.

3.2 Classificação do substrato

  De um modo geral percebe-se um aumento na concentração de cascalho e 

areia grossa de maio para dezembro; cascalho (média de maio 59,02 g) para em 

dezembro 171,02 g, já a areia grossa média de maio 88,77 g para em dezembro 
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182,21 g. As outras variáveis também tiveram aumentos como 109%, 95% e 96% 

para areia média, areia fina e silte respectivamente. Finalmente um aumento não tão 

expressivo entre os meses na quantidade de argila média de maio 10,69 gramas 

para dezembro 12,29 gramas.

Gráfico 1 – Distribuição granulométrica do solo no mês de maio 2022

Gráfico 1: Distribuição das variáveis do substrato em relação ao valor total de cada ponto no 

reservatório de poções em Monteiro no ano de 2022. 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2024.

     A PERMANOVA resultou o cascalho com a maior significância (P = 0,0004) e 

explicou 39,863% (R² = 0,39863) da variação total. A areia grossa e a areia média 

também apresentaram resultados altamente significativos (P = 0,0006 e P = 0,0009), 

explicando 33,638% e 33,209% da variação, respectivamente. A areia fina exibiu um 

padrão significativo (P = 0,015), explicando 28,619% da variação. O silte, por sua 

vez, não apresentou significância estatística ao nível  0,05 (P = 0,124), explicando 

apenas 16,741% da variação. A argila apresentou o menor poder explicativo (R² = 

0,02105) e não demonstrou significância estatística (P = 4,485).
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Gráfico 2 – Distribuição granulométrica do solo no mês de dezembro 2022

Gráfico 2: Distribuição das variáveis do substrato em relação ao valor total de cada ponto no 

reservatório de poções em Monteiro no mês de dezembro do ano de 2022. 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2024.

3.3 Classificação dos grupos de nutrição funcional

  A guilda funcional da comunidade bentônica apresenta variações nas suas 

proporções (Figura 3). O grupo coletor catador foi o mais dominante na comunidade 

representando a maior parte da abundância estudada ao longo dos pontos 1, 5, 7, 9, 

11, 13. O grupo fragmentador apresentou a menor porcentagem (2%) dentre os 

grupos, tendo sua concentração no ponto 14 de maio que possui uma alta taxa de 

cobertura vegetal (55,42% nos dados coletados do uso e ocupação). Os filtradores 

quando presentes, geralmente representam menos de 15% da comunidade, sendo 

expoentes nos pontos 10, 11 e 12 de dezembro, que obtiveram respectivamente 

resultado de ocupação urbana de 5%, 6,04% e 11,9%. Contudo os predadores são 

variáveis; alguns pontos têm uma proporção muito alta de predadores, como o ponto 

6 (cerca de 67% e maior uso sendo vegetação 61%) e o ponto 8 de dezembro (cerca 

de 71% e uso mais alto é vegetação 54,4%). Finalmente, os raspadores com 
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presença irregular e geralmente em baixas proporções, com exceção no ponto 13 de 

dezembro, onde representam cerca de 40% da comunidade, com a maior classe de 

uso rasteira sendo 37,21%.

Figura 3 – Distribuição Das Guildas

Figura 2: Heatmap da distribuição de cada guilda trófica por ponto de coleta em porcentagem. Onde 

cada retângulo representa uma FFG com coloração gradual à proporção, o mais roxo maior a 

representação dessa guilda nesse ponto. Em que do ponto 1 até 14 foram do mês de maio e de 15 

até 30 do mês de dezembro.

Fonte: Elaborada pelo autor, 2024. 

3.4 Análise de correlação

     As análises de correlação (Figura 4) demonstraram alta correlação entre 

filtrador e urbano (0,47) e raspador e solo exposto (0,48) consequentemente essas 

duas correlações são significativas; 0,0086 para filtrador e urbano e 0,0072 para 

raspador e solo exposto. Entretanto, predador e agricultura (-0,04), raspador e 

urbano (-0,06) estão muito próximas de 0 de correlação. Observa-se uma correlação 

negativa moderada (-0,28) entre coletores-catadores e solo exposto, bem como uma 

correlação positiva fraca (0,26) entre fragmentadores e áreas agrícolas.

Figura 4 – Correlação Uso E Ocupação Do Solo Com Guildas
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Figura 3: Correlação entre uso e ocupação do solo e guilda trófica. No qual quanto mais azul maior a 

correlação e os “V” amarelos representam relações significativas. 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2024.

     A correlação entre o uso e ocupação e granulometria demonstra que a 

maioria das correlações são fraca (±0,10) a moderada (±0,30), com valores entre 

-0,32 e 0,29 (COHEN, 1992). Pode-se destacar o comportamento da classe de 

vegetação arbórea que tem correlações negativas com todos os tipos de solo. Por 

outro lado, a correlação mais alta é entre areia grossa e a classe vegetação rasteira. 

Não houve correlação significativa, as que se aproximaram foram; vegetação 

arbórea e areia grossa (p = 0,0838), vegetação rasteira e areia grossa (p = 0,1250) e 

vegetação arbórea e areia média (p = 0,1181).

Figura 5 – Correlação Uso E Ocupação Com Granulometria
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Figura 4: Correlação entre uso e ocupação do solo e granulometria do solo. No qual quanto mais 

vermelho maior a correlação.

Fonte: Elaborada pelo autor, 2024.

4 DISCUSSÃO 

     Em nosso estudo, a diferença observada no uso e ocupação do solo entre os 

meses demonstra uma dinâmica espaço-temporal. A redução da cobertura vegetal e 

agrícola pode estar associada ao déficit hídrico sazonal, pois é bem comum em 

regiões semiáridas (SANTOS e OLIVEIRA, 2023). O aumento na taxa de solo 

exposto sugere uma possível intensificação dos impactos da sazonalidade em áreas 

de transição, causando degradação ambiental (FERREIRA et al, 2021).

     Com os resultados ficou evidente que os efeitos do uso e ocupação do solo 

possuem influência na composição da comunidade de macroinvertebrados, 

validando a nossa hipótese de que raspadores e filtrados aumentam com área 

urbanizadas, já que a abundância dessas guildas em média teve um aumento entre 

os meses, concomitante com o aumento do solo urbano e solo exposto. Este 
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aumento do uso e ocupação do solo pode estar associado ao aumento no uso da 

água do reservatório para fins de irrigação, que tem levado à eutrofização do corpo 

d'água, comprometendo a qualidade ambiental e a biodiversidade aquática. A 

intensificação do uso agrícola, associada à descarga de nutrientes provenientes dos 

fertilizantes, desencadeia processos de proliferação de algas e depleção de 

oxigênio, impactando negativamente a comunidade biológica e os processos 

ecológicos do ecossistema aquático (BRITO, 2022). Dessa forma, ambientes mais 

urbanizados podem favorecer organismos que se alimentam por filtração, 

possivelmente devido ao aumento de partículas em suspensão resultantes de 

atividades antrópicas, como podem ser visto pela maior presença de filtradores em 

nossos resultados.

     A correlação de raspadores com o solo exposto demonstra uma relação 

interessante, pois as pastagens ocupam 6% da área total, evidenciando a 

importância da atividade pecuária para a economia local. No entanto, a expansão 

das pastagens tem sido associada a processos de degradação ambiental, como a 

perda de cobertura vegetal nativa e a compactação do solo (MARTINS e 

FERNANDES, 2017). Desta forma, a redução da vegetação para solo compactado, 

possibilita um aumento do assoreamento e assim causa uma predominância de 

substrato mais duro e cria-se um ambiente propício para raspadores, ou seja, maior 

disponibilidade de algas e biofilmes nesses ambientes (AGUIAR, 2009).

    Os resultados mostram uma correlação baixa de vegetação arbórea e 

fragmentadores e com a vegetação rasteira uma correlação negativa. Visto que, a 

abundância dessa guilda diminui entre os meses estudados ao ponto que a 

vegetação teve um aumento nos dados de uso e ocupação do solo devido ao verão, 

representando assim uma relação inversamente proporcional. Isto posto, nossos 

achados contrastam com o papel ecológico tradicionalmente atribuído a esta guilda, 

pois segundo Graça et al. (2015), os fragmentadores são fundamentais na 

decomposição inicial da matéria orgânica vegetal em ambientes aquáticos, sendo 

responsáveis pela conversão de partículas grosseiras em partículas mais finas 

(PINHEIRO-SILVA et al, 2016). Desse modo, a diminuição da vegetação tende 

consequentemente a diminuir as populações de fragmentadores. Deste modo, com 

nossos resultados contrastantes com a literatura é necessário mais estudos para 

analisar tais relações.
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     A interação entre o uso do solo, granulometria e a composição da 

comunidade de macroinvertebrados revela uma complexa teia de relações 

ecológicas no reservatório estudado. A correlação positiva entre vegetação rasteira 

e solos arenosos (areia grossa e média) pode influenciar indiretamente a 

abundância de raspadores e filtradores, que aumentaram em áreas mais 

urbanizadas. A presença de solos arenosos em áreas de vegetação rasteira pode 

facilitar o escoamento de nutrientes e sedimentos para o corpo d'água, 

especialmente em áreas de agricultura intensiva (BLANN et al, 2009). Este processo 

contribui para a eutrofização, criando condições favoráveis para algas e, 

consequentemente, para raspadores. Paralelamente, a correlação entre argila e solo 

exposto nos resultados foi a maior e pode estar relacionada ao aumento do 

assoreamento, fornecendo substratos mais duros que favorecem raspadores. Esse 

tipo de solo tem uma maior capacidade de manter a matéria orgânica do que os 

outros solos, isto devido a proliferação de resíduos complexos no meio (CYLE et al, 

2016). Desta forma, áreas urbanas, possivelmente associadas a solos mais 

argilosos e compactos, podem aumentar o aporte de partículas em suspensão, 

beneficiando os organismos filtradores. Além disso, a diminuição de fragmentadores, 

apesar do aumento da vegetação, e sua maior correlação com áreas agrícolas, 

sugere que a qualidade, e não apenas a quantidade, da matéria orgânica é crucial. 

O uso de agrotóxicos nas lavouras próximas pode estar alterando a composição da 

matéria orgânica disponível.   

5 CONCLUSÃO

     Os resultados obtidos demonstraram uma clara influência da paisagem e dos 

sedimentos na estruturação das guildas de macroinvertebrados no reservatório de 

Poções. A predominância de raspadores e filtradores em áreas urbanizadas sugere 

uma adaptação funcional dessas comunidades às alterações ambientais 

antropogênicas. Este padrão de distribuição evidencia a capacidade de certas 

guildas em explorar recursos disponíveis em ambientes modificados, onde 

possivelmente há maior aporte de material. No entanto, embora os organismos 

possam desempenhar esse tipo de adaptação, isso indica que a comunidade tende 

a ser pobre em termos funcionais de alimentação devido a dominância de 

raspadores e filtradores dentro das guildas. Tais constatações ressaltam a 

importância do manejo integrado da paisagem e dos recursos hídricos, uma vez que 
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alterações no uso do solo podem resultar em modificações substanciais na estrutura 

funcional das comunidades aquáticas. O que pode trazer implicações em toda a 

dinâmica nos níveis tróficos do ecossistema. Com isso, esse estudo pode fornecer 

informações valiosas que possam servir para a elaboração de estratégias de 

conservação e restauração desses ecossistemas.
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